
Dietrich

A vocação pública
da igreja como
legado da Reforma:
o exemplo de 

E
stamos novamente no mês de outubro. E em 

meio a muitas datas especiais, como por exemplo 

o dia das crianças no dia 12 de outubro, relembra-

mos também de uma data muito importante para 

nós enquanto Igreja Luterana. No dia 31 de outu-

bro de 1517 acontecia o primeiro ato da Reforma Protestante 

iniciada por Martim Lutero. 

Mas qual é a importância do legado da reforma protestante, 

especialmente do pensamento de Lutero, algo de tanto tempo 

atrás, para os nossos dias e para o nosso contexto brasileiro? 

Hoje queremos conhecer um pouco mais sobre um outro 

personagem, o professor e pastor luterano Dietrich Bonhoeffer, 
que viveu no tempo do nazismo na Alemanha.

 Queremos ver um pouco sobre como ele fez um bom uso 

da teologia de Lutero na luta contra o Terceiro Reich de Adolf 

Hitler. Leia toda essa história na página 3.

Por  |  Pastor Dr. Wilhelm Sell

Bonhoeffer

Conheça um pouco mais sobre um outro personagem da
Reforma Protestante, o professor e pastor luterano Dietrich 
Bonhoeffer, que viveu no tempo do nazismo na Alemanha. 

"
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E
stamos no quarto trimestre do 

ano. Com ele vem a última edição 

de nosso jornal para este ano. 

Aliás, ano que foi muito diferente. 

Vivemos uma experiência inédita. Fomos 

movidos e movidas para o distanciamen-

to social. Todas ou quase todas as ativi-

dades e trabalhos pararam ou passaram 

por mudanças. Na igreja, não foi diferen-

te. Não tivemos atividades presenciais, 

nestes seis meses.

Neste momento, estamos fazendo as 

primeiras experiências de cultos pre-

senciais. Claro, com todas as recomen-

dações do distanciamento, do uso das 

máscaras individuais e do álcool em gel. 

Também não dar abraço e aperto de mão. 

Veja, você imaginou algo assim? Certa-

mente não. 

No meio disto, a igreja permaneceu 

viva e atuante. Os templos fecharam, 

mas as atividades continuaram aconte-

cendo, apenas de outra maneira: virtual. 

Em meio a isso, também vem o jornal. 

Com notícias e refl exões. 
Nesta edição, o tema da capa nos 

convida a refl etir a nossa caminhada de 
Igreja, dentro de nossa sociedade, a par-

tir de nossa confessionalidade. O enfo-

que é a nossa atuação pública. A refl exão 
parte dos escrito de Dietrich Bonhoeff er. 
A coluna maturidade traz a ilustração da 

primavera para falar deste novo tempo. 

Lembra que o inverno aponta para as 

adversidades da vida. A primavera é a 

estação do amor, da alegria e do renas-

cer da vida. Destaca que a primavera 

mais exuberante ainda está por vir. Nos 

desafi os missionários, há o registro do 
trabalho com o ensino confi rmatório, que 
também precisou ser reinventado para 

poder ser realizado.

Que o jornal possa servir de orienta-

ção, refl exão e partilha de experiências 
de vida e fé. Ele vai ser distribuído de 

forma fracionada para que você possa 

apreciar cada página com paciência.

E
m alguma edição anterior desse 

nosso jornal sinodal O Planalto, 

escrevi sobre “piloto automá-

tico”. Faz tempo, sim, mas 

acabei lembrando disso agora na 

época que estamos vivendo.

Muitas vezes não paramos, 

não temos tempo para parar. 

Outras tantas vezes, segui-

mos sem pensar, sem rever 

o que estamos fazendo. Por 

isso, é praticamente viver 

no piloto automático. Via de 

regra acontece conosco, mas 

também com a vida comunitária 

e seus grupos, suas atividades.

A pandemia nos impôs uma pa-

rada, uma pausa, uma busca de novos 

caminhos, diferentes modalidades e 

uso de recursos pouco utilizados ou des-

conhecidos. Foi necessário aprender, foi preciso 

adaptar-se.

Se tínhamos alguma impressão de controle, com a norma-

lidade que estávamos acostumados/as, de repente, notamos 

que não tínhamos forças, nem condições de con-

trolar, muito menos de seguir no mesmo ritmo 

ou direção.

O que tudo isso indica? Antes de 

mais nada, admitir que não temos 

certeza do futuro, que cabe abertu-

ra para o novo, que Deus é o único 

que irá nos conduzir em todos os 

tempos e momentos. Em segun-

do lugar, e talvez poderá ser um 

grande legado para nós, é enxergar 
que a vida comunitária não tem 

um único jeito de acontecer. Mais 

do que isso, reconhecer que nem 

sempre foi como era, muito menos 

continuará sendo como estávamos 

habituados/as.

O mundo muda, as pessoas mudam. 

A comunidade precisa mudar. Nesse sentido 

vale a refl exão sobre a Reforma, sobre a Igreja 
sempre em Reforma. Quero deixar contigo a pergunta: o 

que carece de reforma na vida comunitária e de transformação 

na tua vida pessoal e familiar?

Estimados
OUTUBRO

Dia 2. CoSECC 

Dia 12. Dia das Crianças  

Dia 13. Reunião Diretoria Sinodal

De 21 a 25. XXXII Concílio da 

Igreja 

Dia 22. Reunião Coordenação 

Sinodal da LELUT

Dias 27 e 28. Conferência Minis-

terial

Dia 30. GA: Acompanhamento

Dia 31. Dia da Reforma Luterana

NOVEMBRO

Dia 2. Finados 

De 3 a 6. MQF – Capacitação 

Qualifi cada de Líderes 2ª Etapa

Dia 4. GA: Evangelização

Dias 6 e 7. Exame Pró-Ministério

De 9 a 13. Biografi a e a constru-

ção da identidade profi ssional 

Dia 15. Conferência Festiva 

Dia 15. Proclamação da Repúbli-

ca - Feriado Nacional

De 16 a 20. Seminário Nacional 

de Aprofundamento em Mentoria 

Ministerial

Dia 21. LELUT Núcleo Panambi 

Sul - 6 anos  

Dia 24. Conferência Ministerial

Dias 27 e 28. Conselho da Igreja

De 30 a 4. 5ª Ed. Curso Básico 

Mentoria - 2ª Etapa

DEZEMBRO

Dia 3. LELUT Núcleo Passo Fun-

do - 6 anos  

Dia 12 . Conselho Sinodal

Dia 25. Natal  

Dia 31. Véspera de Ano Novo
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O Programa de 
Acompanhamento a 
Ministros e Ministras 
da IECLB, juntamente 
com a Faculdades 
EST, ofereceu curso 
de extensão online. 
Foram realizadas 
duas edições e a 
terceira irá ocorrer 
em breve. O objeti-
vo é a qualificação 
ministerial diante do 
contexto específico 
que vivemos. O curso 
apresenta cinco módulos: a experiência do 
luto, a elaboração do luto, recursos da te-

rapia comunitária 
integrativa, desafios 
da covid-19 para 
sepultamento e luto, 
luto e vida comunitá-
ria. Até o momento, 
101 ministros/as 
puderam aproveitar 
a oportunidade. Do 
Sínodo Planalto Rio-
-Grandense já parti-
ciparam: Missionário 
Samuel Coswig, Pa. 
Silvia Möbs, Pa. Dulce 
Engster, P. Adélcio 

Kronbauer, P. Handolfo Timm e P. Rodrigo 
Dreissig. 
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Idade 21 anos 

Filiação Bruno Wendland e 

Belair da Silva

Cidade Panambi/RS

Paróquia Boa Nova

Panambi

FATEV Faculdade de
Teologia Evangélica

de Curitiba

APRESENTAÇÃO

Cássio Wendland

MEDITAÇÃO | CAPA

Luto em tempos de Covid

Filho de Bruno Wendland e 
Belair da Silva, tem 21 anos e é 
natural de Panambi/RS. Con-
gregou e servi na Comunidade 
Martim Lutero durante a infân-
cia e juventude, onde cresceu, 
amadureceu e foi capacitado 
para a missão no Reino de Deus.

Em sua jornada, inclui: culto 
infantil, grupo de adolescentes, 
grupo de jovens e culto comu-
nitário. Em 2019, ingressou na 
FATEV, onde está no 4° semes-

tre do curso.
“Entendo que meu chamado, 

como anunciado pelo profeta 
Isaías e proclamado por João 
Batista, é para ser ‘preparador 
do caminho do Senhor’, ministro 
do evangelho de Cristo, tendo 
uma vida missional, sendo ‘sal e 
luz’ no mundo, discípulo de Je-
sus em constante aprendizado, 
compartilhando, assim, da graça 
recebida, vivendo para a honra, 
glória e louvor de Deus”.

A vocação política da 
igreja como legado da 
Reforma: o exemplo de 

Dietrich Bonhoeffer

M
as pensando em nossos dias e no contexto de 
nossa realidade brasileira, a pergunta sobre a re-
levância da Reforma é importante. Tenho a firme 
convicção que a teologia de Lutero tem muito a 

contribuir com nossa realidade. Essa também era a convic-
ção de Dietrich Bonhoeffer, um professor e pastor luterano, 
conhecido principalmente por sua trajetória na luta contra 
o sistema político do nazismo alemão e contra Adolf Hitler. 
Não vou entrar em detalhes da sua história, mas quero des-
tacar uma questão que pode nos ajudar hoje como igreja. 

Bonhoeffer “brigou” com grande parte do luteranismo 
de seu tempo por causa de algumas distorções e erros que 
estavam prejudicando a igreja e sua relação com a socie-
dade. Para se ter uma ideia, 70% da igreja evangélica alemã 
apoiava Adolf Hitler e o nazismo. É claro que a igreja não 
sabia de tudo que estava acontecendo, a exemplo dos cam-
pos de concentração e o assassinato em massa de judeus, 
pessoas com deficiência, ciganos e homossexuais. 

No entanto, para Bonhoeffer estava claro que a igreja ha-
via se tornado omissa diante do Estado. Ela havia distorcido 
a compreensão de Lutero sobre os Dois Reinos e se basea-
va na ideia de uma separação total entre igreja e Estado, de 
forma que o Estado não deveria prestar contas daquilo que 
fazia e que a igreja não tinha nada a ver com suas decisões. 
Foi como diz aquele ditado que as vezes ouvimos repetidas 
vezes: política e igreja não se misturam. Mas é assim mes-
mo? 

Diante disso, Bonhoeffer resgata a ideia original de 
Lutero sobre os Dois Reinos e se concentra em explicar o 
que é igreja e sobre qual é o seu papel diante da sociedade 
quando o Estado comete injustiças e falhas. No dia 07 de 
abril de 1933, quando o Estado alemão estabeleceu aquilo 
que foi conhecido como o Parágrafo Ariano, que ocasionou 
a demissão de todos os funcionários de fé e ascendência 
judaica dos órgãos públicos, Bonhoeffer afirmou que essa 
situação colocava diante da igreja três tarefas frente ao 
Estado: primeira, perguntar se seu poder e sua ação são 
legitimas; segunda, se há um envolvimento e comprometi-
mento da igreja com as vítimas, não importando se são ou 
não pertencentes à igreja; e, terceira, além de cuidar das 
vítimas ela precisa ativamente se envolver com o objetivo 
de “travar a roda” do mal.

Tanto para Lutero, quanto para Bonhoeffer, a igreja tem 
um compromisso com a vida e o bem-estar de todas as 
pessoas (não só dos cristãos). O papel político da igreja é 
justamente questionar os governantes quando estes não 
cumprem bem seu papel enquanto líderes que deveriam 
trabalhar em favor do bem-estar e justiça. É claro que para 
ele a igreja e o Estado não devem se misturar, mas um é 
vigia do outro. 

Por isso, a igreja, mesmo não devendo ser partidária, 
tem uma vocação política sim! Esse é um legado da Refor-
ma! A saber, vigiar o Estado para que façam bom trabalho 
e para que as políticas e decisões visem promover a vida, 
a justiça e o bem-estar a todas as pessoas. E a denúncia é 
o papel profético da igreja diante de tudo aquilo que nega 
a vida e o bem comum por meio da corrupção, de políticas 
discriminatórias e em favor de uma pequena minoria que 
quer concentrar riqueza e poder para si mesmos. Que não 
percamos esse legado que é muito importante, também 
diante de nosso contexto político-social. 

Por | P. Dr. Wilhelm Sell

C
omo planejar e produzir celebra-
ções pela internet? Como ser 
comunidade em rede? Essas duas 
perguntas oferecem o plano de 
fundo para o curso que ajudou 

ministros e ministras a pensar outros modos 
de ser igreja, de ser comunidade. Igualmen-
te, imaginar outras formas de conectar-se às 
pessoas. 

O curso serviu para aprimorar conhecimen-
tos sobre produção audiovisual e qualificar as 
celebrações comunitárias. No dia 1º de se-
tembro iniciou segunda edição do curso Comunidades em Rede. A primeira contou com 230 
ministros e ministras. Esta nova edição está aberta inclusive para lideranças comunitárias.

em redeComunidades

Webinar Virtual do Ensino Confirmatório
O seminário online viabilizou momento de formação com 

o Prof. Alex Reblim, participação de adolescentes e pessoas 
que orientam o Ensino Confirmatório e apresentação de 
um blog colaborativo com propostas de encontro virtuais e 
presenciais para todos os temas do Compartilha 1 e 2. 

Essas propostas foram elaboradas em conjunto para 
este tempo de pandemia e para os desafios que temos pela 
frente. O objetivo é ampliar o projeto para o maior número 
de pessoas, ou seja, oferecer webinars sobre temas que 
podem fortalecer um Ensino Confirmatório mais vivencial, 
colaborativo e com maior protagonismo adolescente. 



A Comunida-

de Evangélica de 

Confissão Lutera-

na em Passo Fundo 
- IECLB, mantém a 
campanha de do-

ação de alimentos 
e agasalho perma-

nente mesmo em 
tempos de pan-

demia. No dia 4 de 

setembro o Grupo 
da Diaconia este-

ve reunido para 
classificar algumas 
doações que chegaram  à Comunidade.

Sempre muito animados e dispostos, 
os integrantes fazem essa ação solidaria 
com carinho, exercitando a empatia com 
aqueles a quem são destinadas as doa-

ções.
“Somos Igreja cristã, que recebe sua 

identidade de Jesus Cristo. Entendemos 

que Cristo veio ao mundo para servir e 

nosso compromisso, como cristãos é aju-

dar a quem precisa. Unimos testemunho 

ao serviço, seguindo o exemplo do mestre. 

Válido  para todos que creêm em Cristo: 

“Quem quiser ser o primeiro entre vós, 

será servo de todos.” (Mc 10.44)

Nesse período de pandemia, todos 
somos afetados de uma forma ou outra. 
Como igreja, fomos obrigados a parar 
com as atividades presenciais e convida-

dos a nos reinventar sem perder nossa 

identidade. Na 
sociedade, neces-

sidades básicas 
foram diretamente 
afetadas, aumen-

tando o número 
de pessoas que 
necessitam de au-

xílio, atingidas pela 
perda do emprego 
e renda. 

Nesse cenário, 
torna-se impres-

cindível o trabalho 
do Grupo de Dia-

conia, que tem se esmerado, em meio ao 
distanciamento social, na divulgação e no 
envolvimento para amenizar um pouco 
o sofrimento daqueles que precisam de 
ajuda.

O grupo recebe as doações, separan-

do e levando para os mais necessitados.  
As arrecadações são diretamente desti-
nadas a pessoas carentes e vulneráveis 
(andarilhos, papeleiros e recicladores, 
idosos, pessoas doentes e crianças em 
situação de risco e abandono).

É preciso ter consciência da importân-

cia de pequenos gestos de solidariedade. 
Em momentos como o que agora vive-

mos, é necessário ter ainda mais ânimo 
para propor ações junto ás pessoas em 
dificuldades. Ao aliviar a fome ou o frio de 
uma pessoa, exercitamos o chamado de 
Cristo de ser sal e luz no mundo. 
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O tempo

MATURIDADE@60+

Waltraut Müller
Missionária, Panambi

“O inverno passou; as chuvas já acabaram e se foram. Aparecem 

flores sobre a terra, e chegou o tempo em que os pássaros estão 
cantando nas árvores. A figueira começou a dar seus primeiros 
frutos, e as vinhas florescem e espalham o seu aroma.

– A primavera chegou!” Cantares 2.11-13

Esse belo poema de autoria do rei Salomão destaca a pas-

sagem do inverno para a primavera, e de como toda a natureza 
exalta o Criador. As estações do ano e os sistemas de vida refle-

tem que há alguém extremamente poderoso e belo por trás de 
cada detalhe, e que nada existe por acaso. Como a obra de arte 
feita por mão humana revela o sentimento e o espírito do artista, 
assim a criação inteira reflete a sabedoria, a habilidade e a criativi-
dade do Divino Artista.

O inverno passou, as chuvas já acabaram e se foram. – Inverno 
é tempo de reclusão, de silêncio, de esterilidade, de espera, de 
desconforto. É a estação do ano em que a natureza se recolhe e 
fica em standby para se recompor.

O inverno é uma figura para as adversidades, dificuldades, 
lutas, onde parece que as coisas não andam e tudo para. Nes-

se tempo, necessitamos de recolhimento, pois a vida fica com 
menos cor, as circunstâncias ao nosso redor parecem instáveis. É 

tempo de parar, de refletir e esperar até 
que o frio passe.  Não sei como foi 

para você, mas neste ano nós 
experimentamos um “in-

verno” bastante rigoroso. 
A Pandemia trouxe in-

certezas, medo, lágri-
mas, espera, pros-

tração, sentimento 
de impotência, como 
aqueles dias em que a 

chuva cai grossa e não 
podemos fazer nada 

além de olhar como ela 
cai. No entanto, em meio 

a esse inverno sombrio, Deus 
andou conosco, e por causa do seu 

grande amor, ele sabe usar tempos difíceis como aprendizado 
para nos conduzir a novas bênçãos. Porém, depois de cada inver-

no chega a primavera com suas flores e cores, e o ar se enche de 
aromas e do gorjeio dos pássaros. 

A primavera é mais que uma estação, ela é um estado de 
espírito que acredita no amor, na alegria, no renascer da vida. Ela 
faz desabrochar novos talentos, traz respostas às orações, dá 
forma aos propósitos, traz cumprimento às promessas. Portanto, 
levantemos nossas cabeças, pois o tempo de cantar chegou! – No 
entanto, a Primavera mais exuberante ainda está por vir. Ela che-

gará com a volta de Jesus Cristo, quando ele nos levará para junto 
da presença de Deus! Então sim, o tempo de cantar terá chegado, 
para nunca mais acabar! – Até lá, permaneçamos em constante 
espera e vigilância. Um abraço fraterno a todos vocês, queridos 
leitores desta coluna! 

de
cantar chegou!

O amor ao próximo 
não pode adoecer

Por | Pastora Roseli Romi Buchmayer - Ministra da Paróquia
Evangélica de Confissão Luterana em Passo Fundo

PASSO FUNDO

Igreja missionária em
tempos de Pandemia

A Paróquia de Ibirubá, juntamente com o Ensino 
Confirmatório, organizou uma “Ação Entre Amigos” 
em prol da Campanha Vai e Vem 2020. A missão de 
Deus no mundo não pode parar. Agradecemos a 
todos que colaboraram. O valor arrecadado ajudará 
muitas comunidades a manterem os seus trabalhos.

Por |  Pastor Carlos Emídio G. Lacerda

Por |  Pastor André Belart
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Paulo A. Butzke

N
a edição anterior, conversamos sobre um método impor-
tante que nos auxilia a orar com a Bíblia: a Lectio Divina. 
Conhecemos os seus quatro passos: leitura, meditação, 
oração e contemplação. Vale a pena reler o que acontece 

em cada um destes passos. Pois, nesta edição queremos propor a 
experiência de um exercício prático da Lectio Divina. 

Os impulsos abaixo destinam-se a conduzir a experiência de 
cada passo previsto. Não vale a pena, portanto, simplesmente ler 
os impulsos. Proveito terá quem separar um tempo de qualidade 
(20 a 30 minutos) e procurar um lugar silencioso onde não será 
perturbado. 

Lectio Divina

Momento de

Um exercício 
pessoal de

Professor Doutor

ESPIRITUALIDADEOASE LINHA 11 CORONEL BARROS

Isaías 43. 1-5 (NAA) 1 Mas agora, assim diz o SENHOR, que o 

criou, ó Jacó, e que o formou, ó Israel:  “Não tenha medo, porque eu o 

remi; eu o chamei pelo seu nome; você é meu. 2 Quando você passar 

pelas águas, eu estarei com você; quando passar pelos rios, eles não 

o submergirão; quando passar pelo fogo, você não se queimará; as 

chamas não o atingirão. 3 Porque eu sou o SENHOR, seu Deus, o Santo 

de Israel, o seu Salvador; dei o Egito em resgate por você, e a Etiópia e 

Sebá para que você fosse meu. 4 Visto que você é precioso aos meus 

olhos e digno de honra, e porque eu o amo... 5 Não tenha medo, porque 

eu estarei com você.”

LEITURA – LER: O QUE O TEXTO DIZ?
Leio o texto atentamente, em voz baixa várias vezes. Ouço a 

sonoridade de suas palavras, permito que ressoem em mim, atento 
para as imagens que contém. São palavras que o profeta transmite a 
um povo que na provação do exílio corre risco de perder seu relacio-
namento com Deus. São palavras que lembram a fidelidade de Deus 
em meio a esta situação. 

O que o texto diz a respeito de Deus? O que diz a respeito das 
pessoas que formam o povo de Israel? O que dizem a respeito o ser 
humano?

MEDITAÇÃO – MOVER NO CORAÇÃO:
O QUE O TEXTO DIZ PARA MIM?
Movo o texto em mim. Ouço suas palavras como ditas especial-

mente para mim. Em lugar de Jacó/Israel, incluo o meu nome no 
texto. Onde ele me toca especialmente?

• (seu nome), não tenha medo, porque eu o remi!
• (seu nome), você é meu!
• (seu nome), você é precioso aos meus olhos!
• (seu nome), ...

ORAÇÃO – ORAR: O QUE O TEXTO ME FAZ DIZER?
Que sentimentos, vozes, palavras brotam em você quando a 

Palavra de Deus lhe anuncia a fidelidade de Deus? Procure verbalizá-
-los, nominá-los. 

Responda na forma de oração, p.ex.: “Deus você disse que sou 
precioso aos teus olhos. Eu...”; Ou: “Deus você prometeu estar 
comigo quando eu passar pela água e pelo fogo. Eu...” 

O que move seu coração neste momento, transforme em pedido, 
gratidão, lamento, intercessão, súplica, confissão...

Contemplação – silenciar: o que ressoa em mim?
Em silêncio, permaneço na presença de Deus. Ouço meu interior 

– que aspectos, palavras, imagens, sentimentos ainda ressoam em 
mim? 0 que desejo levar comigo? 

• Encerro com uma breve oração de agradecimento e volto aos 
meus afazeres.

N
o mês de novembro, 
o grupo de OASE 
Linha 11, da Paróquia 
de Coronel Barros, 

celebrou 45 anos. Foi um mo-
mento de olhar para a história e 
ver as marcas da vivência, das 
celebrações e das ações diaco-
nais. Todos motivos de gratidão 
a Deus. 

O objetivo era reunir o grupo 
e toda a comunidade para um 
momento de celebração e 
confraternização. Mas a pan-
demia não permite realizar o 
planejado. No entanto, o mais 
importante será feito: O culto e 
a partilha da palavra. 

Neste momento de grati-
dão, pedimos que Deus conti-

nue iluminado e conduzindo a 
caminhada do grupo para que 
sempre possa ser espaço de 

partilha, fortalecimento da fé e 
impulso para estender as mãos 
a quem precisa.

gratidão

OASE AUGUSTO PESTANA

Culto Semana Nacional da OASE

N
o dia 1 de outubro, o grupo 
de OASE da Comunidade 
Santo André, reuniu-se para 
celebrar o Culto da Semana 

Nacional da OASE. O encontro foi previa-
mente planejado para que todas pudessem 
participar.

Para que tudo saísse como planejado, 
os protocolos do Estado, do Município e a 
recomendações da IECLB foram analizados. 
Umas das participantes da celebração da 
Oase, fez o seguinte comentário:

“Foi muito bom reencontrar-se”.

OASE PANAMBI CENTRO

OASE Panambi 110 anos

D
epois de lançar um belo video sobre 
os 110 anos da oase Panambi centro, 
aconteceu dia 14 de outubro de 2020 
um pequeno encontro com as líderes 

dos grupos e a diretoria.
Obedecendo todo o protocolo da pandemia 

nos reunimos para lançar um folheto comemora-
tivo da data e tomar uma chicara de chá na caneca 
dos 110 anos. 

Foi uma tarde de reencontro onde pastor Elton 
klein dirigiu uma bela mensagem e com vários 
cânticos louvamos ao senhor. No folheto, além 
de convidar todas para tomar um chá consta o 
histórico a oase panambi em forma de poesia, uma 
mensagem do Miss Élcio da Silva, da presidente 
Sonia Lohmann, do pastor Elton Klein e no final 
uma poesia em alemão escrita pela fundadora 
Maria Faulhaber. Parabens Oase Panambi Centro!
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 Aconteceram oficinas 
virtuais para agitar encon-

tros e conteúdos, os quais  
estão disponíveis e você 
pode acessar! São interes-

santes dicas de ferramentas 

de comunicação virtual e de 
formas de tornar seu mo-

mento com a JE, em tempos 
de distanciamento social, 
mais dinâmico e atraente. 
Além disso, também podem 

ser uma forma de variação 
entre as modalidades pre-

sencial e virtual de encon-

tros.  Busque os conteúdos 
disponíveis no portal lute-

ranos. 

Semeando em campo aberto
Vivemos dias difíceis, afinal a Covid 19 impossibilitou o 

encontro e o abraço em grupo. Estamos a meses nos co-

municando pelas redes sociais e acenando de longe quando 
nos encontramos eventualmente pelo caminho. No entanto, 
seguimos, esperançosos de que tudo vai ficar bem. Parte do 
grupo de jovens da Paróquia Evangélica de Chapada, encon-

trou uma forma criativa de ajudar e cuidar da sua comunidade. 
A galera jovem arregaçou as mangas, se muniu de máscara 

e cuidados para entregar os combos de galeto com massa e 
cucas ao pessoal que chegava para a retirada na comunidade. 

Juventudo Evangélica
Auxilando e protegendo

Em meio à pandemia, ges-

tos de carinho, mesmo que 
de longe, fazem a diferença. 
Foi assim, que no mês de 
outubro, o Grupo de Jovens 
da paróquia se mobilizou para 
alegrar as crianças do Lar 
Martim Lutero de Esquina 
Gaúcha. Organizaram uma 
doação de doces e chocola-

tes. Com eles prepararam um 
pacote,  bem recheado, para 
cada crianças da casa. Além 
disso, doaram as roupas que 
haviam sido juntadas para um 
brechó.

Gesto de carinho
J E  CO R O N E L  BA R R O S

CO N A J E
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ENSINO CONFIRMATÓRIO

Ensino Confi rmatório
durante apandemia
L

ogo que iniciou a pan-
demia, uma das preo-
cupações na Paróquia 
de Ibirubá foi: Como 
seria o Ensino Confi r-

matório? 
Em maio a IECLB disponi-

bilizou um curso virtual sobre 
ferramentas para Ensino Confi r-
matório remoto. No mesmo mês 
iniciamos os encontros através 
de vídeos e outros recursos de 
mídia, repassados através das 
redes sociais, ou pendrive, para 
quem tem difi culdades em aces-
sar a internet. 

Após o curso, participei de 
uma equipe que elaborou um 
Blog com recursos para Ensino 
Confi rmatório remoto e presen-
cial. O blog já está no ar e pode 
ser acessado pelo link: https://
bit.ly/EnsinoConfi rmatorio , en-
tendo ser uma ferramenta, não 
só para o momento que vive-
mos, mas também para o ensino 
presencial. 

Questionei os adolescentes 
e suas famílias, sobre como está 
sendo este período para eles. 
Nas respostas, fi cou evidente 
que o presencial e estar junto é 
muito melhor, tanto para comu-
nhão como para o aprendizado. 
Mas, também estão felizes por 

mantermos os vínculos e conse-
guirmos aprender sobre vida de 
fé, mesmo nesse tempo difícil.

Compartilho um dos depoi-
mentos: “Estamos aprendendo 
muito com a pandemia, ela nos 
faz pensar mais em nós e no 
próximo. Trouxe com ela medo, 
isolamento, perdas e doenças.  
Mas, também nos mostra como 
somos importantes uns aos 
outros, que em meio a tantas 
difi culdades, podemos sempre 
contar com alguém.  Hoje os 
celulares ou computadores são 
nossos meios de comunicação 
uns com os outros. 

É por esse meio que traba-
lhamos e estudamos. A nossa 
doutrina nesse período está 
sendo online, mas com muito 
aprendizado, trabalhos feitos, 
entregues e corrigidos. Espera-
mos com muita fé que tudo isso 
passe logo, para que possamos 
nos reunir novamente.” (Luan 
Campos Garmatz e família). 

Entendo que como igreja é 
necessário estarmos atentos 
e abertos as novas tecnologias 
e ferramentas. Esse lamentá-
vel momento de pandemia nos 
desafi ou a encontrarmos no-
vas formas de estarmos juntos 
como comunidade de fé. 

Estamos aprendendo muito com a pandemia, ela 
nos faz pensar mais em nós e no próximo. Trouxe 

com ela medo, isolamento, perdas e doenças.  Mas, 
também nos mostra como somos importantes uns 

aos outros, que em meio a tantas difi culdades,
podemos sempre contar com alguém” "

Por | Pastora Bruna Schneider Belard

Acesse o nosso blog pelo link: www.bit.ly/EnsinoConfirmatorio
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Mensagem do XXXII

E
m testemu-

nho de cui-

dado com a 

vida, o XXXII 

Concílio 

da Igreja aconteceu de 

forma online nos dias 

23 a 25/10/2020. Não 

pudemos ter o aguarda-

do encontro presencial 

na cidade de Cacoal-RO, 

em comemoração aos 

cinquenta anos da pre-

sença luterana na Ama-

zônia. Mas o Concílio não 

deixou de ter comunhão 

e a atenção remota de 

toda a representação da 

IECLB pelo Brasil afora. 

Motivadas e motivados 

pelo tema do Concílio, 

aproveitamos as tecno-

logias para demonstrar 

que queremos viver o 

Batismo e fortalecer a esperança.

A apresentação dos relatórios indicou afl ições 
e incertezas, mas também alegrias com as solu-

ções encontradas para os desafi os decorrentes 
da Pandemia de Covid-19. Percebemos preocu-

pação com a paralisação das atividades presen-

ciais, distanciamento físico, luto, perda de renda 

das pessoas, sustentabilidade das comunidades, 

utilização das tecnologias. Mas também sentimos 

o agir de Deus que caminha conosco através de 

atividades presenciais e online, nas ações diaco-
nais, no cuidado e consolo, no desenvolvimento 

de habilidades e uso de recursos tecnológicos.

Neste tempo difícil surgiram novas práticas, 

que podem ser aperfeiçoadas. Caminhamos para 

um formato de igreja híbrida, combinando as 

modalidades presencial e virtual. Podemos en-

contrar novas formas de atuação sem prescindir 

da comunhão e do pertencimento à Comunidade. 

Novos jeitos de vivenciar 

a fé e ser Igreja serão 

possíveis com o amplo 

envolvimento de todas 

as pessoas batizadas no 

exercício do sacerdócio 

geral. Deus nos capacita 

com dons para viver e 

testemunhar o seu reino.

Nossa missão é pro-

pagar o evangelho em 

palavra e ação. Nossa 

visão é ser Igreja inclusi-

va, atrativa e missionária. 

Somos igreja envolvente, 

não somente para nós, 

mas para todas as pes-

soas. Onde duas ou três 

pessoas se reúnem em 

nome de Deus, ali Deus 

está presente e reafi rma 
a nossa missão de espa-

lhar sementes da espe-

rança. Sofremos com 

as mais de 150 mil mortes por Covid-19, mas a 

esperança alicerçada na ressurreição traz consolo 

e motiva a solidariedade.

Sementes da esperança são sementes de 

amor. O amor nos compromete com a prática 

do bem, da justiça, da paz, da misericórdia e do 

cuidado com a criação divina. O Evangelho nos 

compromete com as questões do contexto. Por 
isto, a Igreja precisa estar vigilante e ser profética 

perante situações de sofrimento, miséria, injusti-
ça social e degradação ambiental.

Ainda que vivenciemos incertezas, temos a 

certeza de que as promessas de Deus, reveladas 

nas Escrituras Sagradas, se realizam. Achegamo-

-nos ao Deus da esperança para receber ânimo e 

inspiração. “E o Deus da esperança encha vocês 

de toda alegria e paz na fé que vocês têm, para 

que sejam ricos de esperança no poder do Espíri-

to Santo” (Romanos 15.13).

Concilio da Igreja
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil - IECLB

"E o Deus da
esperança encha

vocês de toda alegria 
e paz na fé que vocês 
têm, para que sejam 

ricos de esperança no 
poder do Espírito

Santo” 

Romanos 15.13


